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Bases da teoria
atómica *	 Maria Constança B. Providência a

"A ciência é uma aventura de toda a raça humana para
aprender a viver e talvez a amar o universo onde se encontra.
Ser uma parte dele é compreender, é conhecer-se a si próprio,
é começar a sentir que existe dentro do homem uma capaci-
dade muito superior à que ele pensava ter e uma quantidade
infinita de possibilidades humanas.
Proponho que a ciência seja ensinada a qualquer nível, do
mais baixo ao mais alto, de um modo humanistico. Deve ser
ensinada com uma compreensão histórica, com um entendi-
mento filosófico, com um entendimento social e humano, no
sentido da biografia, da natureza das pessoas que fizeram a
sua construção dos triunfos, das tentativas e das
tribulaçbes."

I. I. Rabi
Prémio Nobel da Física

A — Introdução

1 — Diversos autores têm-se debruçado sobre as carac-
terísticas de que deve revestir o ensino das ciências físi-
co-químicas ao nível d as escolas secundárias. Verifica-
-se que nem sempre este ensino é satisfatório. As possí-
veis causas, algumas das quais apontarei adiante, são
múltiplas.
2 — Por vezes, a ciência era apresentada ao nível do
ensino secundário como uma construção abstracta do
espírito, desligada da realidade experimental, cuja jus-
tificação era exclusivamente a sua coesão lógica intrín-
seca. Ora esta concepção é profundamente errada pois
as formulações teóricas devem estar estreitamente liga-
das às respectivas fontes experimentais. Além disso este
método pedagógico, que visava apenas preparar o alu-
no para dar respostas a certos tipos de perguntas mais
ou menos estandardizadas, era árido e não era educati-
vo, visto que não estimulava o desenvolvimento d as ca-
pacidades de imaginação e o espírito crítico.
3 — Explorando de uma maneira sensata a interligação
entre a experiência e a teoria, penso que o ensino de
uma ciência poderá não ser s6 mais educativo, propi-
ciando o desenvolvimento das capacidades do aluno,
como também será menos árido e mais aliciante e
atraente.
4 — De acordo com a filosofia do Projecto Nuffield a
elaboração dos curricula científicos e até dos próprios
conteúdos deve ter em conta dois factores importantes:
a) Um grande número de alunos não continuará os
seus estudos depois do 9.° ou 11.° anos de escolarida-
de, pelo que as matérias do curso devem ser selecciona-
das de modo a constituirem um conjunto tanto quanto
possível completo, harmonioso e formativo, susceptível
de fornecer uma cultura geral satisfatória.
b) Deve também atender-se aos interesses dos alunos
que vão optar por química industrial, metalurgia, enge-
nharia ou estudos académicos mais avançados, porque,
para esta importante minoria, o curso deve também

servir como lima adequada base para trabalho futuro,
seja qual for a sua natureza.
5 — O progresso tecnológico hoje em dia torna neces-
sário elevar o nível do ensino da ciência.
6 — Os alunos devem adqui rir uma compreensão, que
dure para toda a vida, do que significa analisar um
problema cientificamente e devem aperceber-se do que
significa ser cientista, do que os cientistas estão a fazer
e podem fazer. Isto tem pouco a ver com conservar na
memória, por um tempo mais ou menos longo, a in-
formação ditada ou lida, estática, sem vida. Por isso a
ciência deve ser apresentada como um caminho que
permite conduzir uma investigação sobre a natureza
das coisas e como um corpo de informação construída
pelas investigações de outras pessoas. O ensino deve
ser orientado através de experiências planeadas para
despertar o espírito de investigação. Devem ser propor-
cionadas oportunidades aos estudantes para observa-
rem e explorarem por si próprios os fenómenos estuda-
dos de modo a desenvolverem um pensamento imagi-
nativo e disciplinado e a tomarem consciência da parte
importante que a ciência desempenha na vida mo-
derna.
7 — Os estudantes devem aprender a distinguir entre
os fenómenos observados e as explicações apresentadas
pelo pensamento criativo do homem e a aperceber-se
que a interdependência entre estes dois aspectos com-
plementares está na origem de todo o progresso cientí-
fico. Os alunos deviam ter oportunidade de tomarem
consciência desta inter-relação por experiência própria.
Desde o princípio devem ser encorajados a pensar com
imaginação acerca dos problemas que confrontam e a
sugerir novas experiências e explicações. É da maior
importância que a sala de aula ofereça oportunidades
para experimentação e observação.
8 — Julgo poder afirmar que os princípios pedagógicos
propostos sucintamente nos parágrafos anteriores são
geralmente aceites, não oferecendo contestação. Referi-
-os porque reconheço a sua relevância, mas não é deles
que vou ocupar-me predominantemente neste trabalho.
Defendo, sim, a necessidade de alargar o espectro das
técnicas utilizadas na transmissão dos conhecimentos
científicos. Entendo que este processo de transmissão
dos conhecimentos se não esgota ao nível d as faculda-
des intelectuais. Com efeito, a eficiência pedagógica
exige o recurso a técnicas que, para além de não vio-
lentarem a razão, tirem partido de todos os aspectos
capazes de despertarem a curiosidade e de atrairem a
atenção. Tudo aquilo que causa aversão não é susceptí-
vel de ser conhecido e compreendido, isto é, aceite in-
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telectualmente. Para aprender os princípios de uma
ciência é indispensável começar por gostar dessa ciên-
cia. É lamentável que a aventura do espírito humano
que é a descoberta científica, por mais empolgante que
seja, surja frequentemente apresentada de forma árida
que completamente neutraliza a possibilidade de des-
pertar o mais ténue simulacro de emoção. É essencial
desenvolver materiais que auxiliem os professores a
apresentar a ciência de uma forma viva, interessante e
compreensível, como por exemplo folhetos educacio-
nais, questionários, painéis, teatro, filmes, gravações,
etc. Pretendo que o trabalho apresentado na secção E
sob a forma de um folheto educacional possa contri-
buir para a resolução do problema equacionado.

B — Objectivos do presente trabalho

1 — Objectivos gerais
investigar um problema de educação em Química
escolher técnicas para a solução do problema de
educação em Química
aplicar as técnicas escolhidas

2 — Objectivos específicos
— apresentar os conceitos básicos relativos à Teoria

Atómica
— identificar algumas das p rincipais dificuldades

dos alunos, na aprendizagem das bases da Teoria
Atómica

— sensibilizar para a importância do método
experimental
propor métodos para facilitar a apreensão dos
conceitos

— realçar a interdependência da actividade experi-
mental e teórica de alguns dos primeiros quími-
cos de modo a estimular o gosto pela ciência

C — Método

Os métodos pedagógicos clássicos não parecem ade-
quados a propiciarem a apreensão de conceitos mais
abstractos e estranhos à experiência do dia a dia por
não explorarem plenamente as técnicas existentes para
despertar o interesse e cativar a atenção. E desejável
recorrer a métodos pedagógicos novos que permitam
ao aluno viver, e em certa medida experimentar, a par-
ticipação nos acontecimentos emocionantes que acom-
panham as descobertas científicas e o progresso resul-
tante das contradiç 3es entre as observações experimen-
tais e as consequências lógicas das formulações teóricas
aceites. O recurso ao relato de factos históricos é um
expediente útil para o fim em vista. Assim, importa
que não só sejam mencionados os nomes dos cientistas

MO que contribuiram preponderantemente para o desenvol-
vimento de uma ciência como também que sejam apre-
sentados episódios da vida desses cientistas relaciona-
dos com o avanço dos conhecimentos e que sejam refe-
ridas as etapas mais significativas do seu trabalho de
investigação. Penso que a abordagem histórica de qual-
quer assunto científico é de grande interesse pedagógi-
co por várias razões:
— Introduz o aluno no método científico. Este aperce-
be-se que todas as teorias não são simples afirmações
lógicas, mas que estão alicerçadas em inúmeras obser-
vações e dados experimentais, sendo necessário um sal-
to intelectual daqui para a teoria.
— Retira a aridez que por vezes cai sobre as diferentes
teorias científicas e confere-lhes um carácter humano,

isto é, com base em algo palpável ligado à vida dos se-
res humanos, com êxitos e fracassos.
— Introduz as leis pelo método indutivo (seguido pelos
cientistas ao longo dos tempos) lev ando os alunos a ter
um papel activo e não passivo.
Encontramos frequentemente jovens que sabem de cor
os nomes de todos os jogadores das p rincipais equipas
de futebol. Este milagre da memória é facilmente expli-
cado pelo facto de esses jovens viverem intensamente o
desenrolar das lides desportivas. Quando formos capa-
zes de lhes proporcionarmos também a sensação de es-
tarem a participar, ou pelo menos a presenciar o de-
senrolar das lides científicas, conseguiremos certamente
um assinalável progresso pedagógico. Pretendo que es-
te trabalho seja um contributo para a resolução do
problema exposto.
O recurso a um folheto educacional ou a uma dramati-
zação teatral surge naturalmente, como auxiliar peda-
gógico apropriado ao objectivo pretendido. Embora a
dramatização seja possivelmente mais motivadora, re-
corri ao folheto educacional porque neste os diálogos
entre as personagens podem ser suplementados pel as
respectivas biografias e por explicações que ajudem a
clarificar o texto.
Além disso, o folheto, destinado aos alunos do 8.° ao
!11.° anos de escolaridade, tem as características de his-
tória ilustrada que pode ser lida em casa, com econo-
mia de tempo lectivo, e comentada depois na aula, on-
de serve de tema de reflexão.
Eventualmente este folheto poderá ser facilmente adap-
tado a uma dramatização teatral.

"Isto é de facto um mistério", (observou Watson) "O que
pensa que isto quer dizer?" "Eu não tenho ainda dados. E
um erro crasso teorizar enquanto se não têm dados. Sem dar
por isso torcem-se os factos p ara os adaptar às teo rias, em
vez de adaptar as teorias aos factos."

"Sherlock Holmes", A. Connan Doyle

D — Bases da Teoria Atómica

1 — Proponho-me apresentar, numa perspectiva histó-
rica e de forma adequada aos níveis etários do 8.° ao
11.° anos de escolaridade, a Teoria Atómica.
Este tema foi escolhido por constituir um dos princi-
pais fundamentos da Química Moderna e servir para
ilustrar de forma exemplar a interligação do desenvol-
vimento teórico e do correspondente progresso experi-
mental. A partir de factos concretos da História da
Química vou procurar sensibilizar o aluno para o facto
de em ciência, as formulações teóricas assentarem nu-
ma base experimental adequada e estarem na origem
de novas experiências cujos resultados ou constituem
confirmação, ou conduzem ao aperfeiçoamento ou até
rejeição das teorias iniciais.
2 — Passo a resumir as bases da Teoria Atómica.
a) Muitos filósofos tinham-se debruçado sobre a natu-
reza da matéria e os Gregos discutiram mesmo se a
matéria seria infinitamente divisível, ou seria feita de
um grande número de pequenas partículas que já não
podiam ser divididas a partir de certa altura. A teoria
que defende a existência de partículas esteve especial-
mente na moda entre os anos 430 e 280 a.C. Os seus
adeptos chamaram-se atomistas sendo os mais famosos
Leucipo, Demócrito e mais tarde Epicuro. Às partícu-
las cuja existência foi postulada por estes filósofos cha-
mamos átomos (átomo,em grego significa indivisível).
O poeta romano Lucrécio, que viveu talvez entre os
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anos 98 e 55 a.C., admirador de Demócrito, no seu
poema "De Rerum Natura", trabalho esse que não po-
de ser considerado primariamente como um texto de
ciência, defende a existência de átomos invocando ex-
plicitamente a experiência do dia a dia, para mostrar
que a Natureza recorre frequentemente a agentes invisí-
veis para efectuar as suas obras e que, portanto, os
átomos podem existir apesar de invisíveis. Diz Lucrécio
no seu poema:
"Se estenderes as tuas roupas na margem onde as on-
das vêm bater, verás como ficam húmidas; se as pen-
durares ao sol, ficarão secas. Entretanto ninguém vê
como é que a água entrou nelas nem como saiu delas,
e isso só foi possível desde que a água se tivesse dividi-
do em partículas que os nossos olhos não distinguem
de maneira nenhuma. O anel que trazemos no dedo
vai-se, com o tempo, adelgaçando pelo lado de
dentro... E que partículas são estas que se perdem
constantemente?... É assim por intermédio de corpos
invisíveis, que a Natureza realiza a sua obra."
É claro que, para Lucrécio, a água que se evapora e os
objectos que se gastam com o uso constituem evidência
da estrutura corpuscular da matéria.
b) Robert Boyle (1627-1691) considera que a sua Lei
da Variação do Volume dos Gases com a Pressão, veri-
ficada experimentalmente, constitui prova da existência
de átomos separados por intervalos que se tornam
maiores ou menores consoante os valores da pressão.
c) Robert Boyle, entre outros, contribui experimental-
mente para a noção de substância elementar (para ele
"elemento") e de composto. Para este cientista uma
substância é um "elemento" se não pode ser decom-
posta quimicamente.
d) John Dalton (1760-1844) constata experimentalmen-
te que nos compostos diferentes, formados pelos mes-
mos elementos, há uma relação numérica simples entre
as massas diferentes dum desses elementos que se com-
binam com uma mesma massa do outro elemento. Por
exemplo, Dalton verificou que no metano e no etileno
a proporção de hidrogénio para carbono é, no primei-
ro composto, dupla da do segundo, o que sugere clara-
mente a existência de unidades elementares constituin-
tes da matéria.
3 — A formulação teórica construída por Dalton para
interpretar os resultados dos seus trabalhos experimen-
tais é a seguinte:
a) A matéria é constituída por átomos indivisíveis.
b) Os átomos são imutáveis.
c) Os compostos são constituídos por moléculas ("áto-
mos compostos").
d) Os átomos ou as moléculas em cada substância pu-
ra são idênticos.
e) Os átomos de elementos diferentes possuem massas
diferentes e os do mesmo elemento a mesma massa.
f) Nas reacções químicas os átomos apenas se rearra-
jam, não se criam nem se destroem.
4 — A importância da teoria de Dalton é evidenciada
pela abundância de consequências científicas de relevo,
tais como:
a) Capacidade de sistematizar factos e leis conhecidas
— por exemplo: harmonizar a Lei das Proporções De-
finidas de Proust com a Lei da Conservação da Massa
de Lavoisier.
b) Esquema conceptual manejável — a própria Lei das
Proporções Múltiplas que sugere a introdução de fór-
mulas químicas.
c) Capacidade de sugerir novas relações e estimular
novas investigações — determinação de massas atómi-
cas.

5 — A Teoria de Dalton confrontada com novos resul-
tados experimentais.
Gay-Lussac (1778-1850) efectuou uma série de expe-
riências de grande interesse, verificando, por exemplo,
que um volume de oxigénio se combina com dois volu-
mes de hidrogénio para formar dois volumes de vapor
de água; um volume de azoto reage com um volume de
oxigénio para formar dois volumes de óxido de azoto,
etc. Após ter efectuado outras medidas experimentais
análogas, Gay-Lussac encontrou que, na reacção entre
gases à mesma temperatura e pressão, os volumes dos
gases estavam sempre numa relação de números intei-
ros — isto é, um, dois ou três, etc. volumes de gases
mas nunca fracções.
Da mesma maneira que a teoria científica nos ajuda a
descobrir regularidades insuspeitas dos fenómenos na-
turais, os preconceitos podem ter o efeito oposto —
ocultam a realidade. Assim Dalton recusou-se a atri-
buir significado aos resultados de Gay-Lussac relativos
à combinação de oxigénio e hidrogénio, por não se en-
quadrarem no seu esquema teórico sendo induzido em
erro, apesar da sua intuição genial. É que se se admitir
que volumes iguais de gases (à mesma pressão e tempe-
ratura) contêm o mesmo número de partículas, os re-
sultados de Gay-Lussac significam que átomos de hi-
drogénio se combinam com átomos de oxigénio (sendo
o número dos primeiros duplo do dos segundos) para
formarem tantas moléculas de água quantos os átomos
de hidrogénio disponíveis, mas, então, os átomos de
oxigénio teriam de se dividir, o que era contrário á hi-
pótese de indivisibilidade dos átomos.
6 — A ciência progride quando se conciliam resultados
experimentais aparentemente contraditórios no contex-
to da teoria ou teorias existentes.
Avogadro (1776-1856) sugeriu que as substâncias ele-
mentares não são em geral formadas por átomos livres
mas por agregados de pequenos números de átomos
chamados moléculas e defendeu que volumes iguais de
gases, à mesma pressão e temperatura, contêm núme-
ros iguais de moléculas (e não de átomos como se pen-
sava previamente). Conseguiu assim harmonizar  a Lei
das Proporções Múltiplas de Dalton com a Lei da
Combinação de Volumes de Gay-Lussac, abrindo deste
modo caminho para avanços da máxima importância
tais como a determinação rigorosa de massas atómicas
e o estabelecimento definitivo de fórmulas químicas.

E — Folheto Educacional

BASES DA TEORIA ATÓMICA
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ROBERT I3oyLe

Químico c físico irlandcs

Es tudou, a compressão

C de outros cases

Observou que o volume

Vi vóu. df- 1623 a 1691.
N

e a G,cpaníao do a.r

de, urn cias a. tempemEura.

constanEc varia inversamente com a. pressão.

_Insistiu. na impo t- tánun_ defui.nctamentar

perimentatmentc as teorias ci ente •ficas
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TONN DALTON

M es tre escola_

a. 1144.

Pros em 1803

tatua, o fu.rdamento do. q..u'rn,ca moderna.

Deduziu.

MLati?Las e rmulas cjuímica s mostrando a corn-

pos i.G.ão dos molé cu-las

Apresentou. a prime;ra. tabela. etc massas atómicas

C quim1Ce inclIés . Viveu. de 1360

Q. Teoria. Atómica. n quaL cons -

da suo- tcorta. a Lei das R-oporções

^ A`,nov.a: :v t at.o. vm ^nw..rov..i,ii>. wrlcr

Q..c,i.n 1.4Z:. , o! " 49.,w.nn.tc*i' da,. NuL+i.a^ i

Svuias o 1 oc.6O , o cal, , a cita....-o	 c[7rn0
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Dogcart raro. os - cíLomos sim -

rtes" e -á m 	m-átomos coposLos" , extra.idos dq saia.

obra,  A New S ystem of Chemical PhilosoPlly .,

Part I .

Escreveu. DaILon , • EsLa gravura, conbern os

sírnb.los orbs Lrór ios

Ye PresenL'or os diversos elemenl•oa químicos" ooc

P4rE1(•ulos lalLinlas "

eu 3100i3 escolhidos para

7
:t
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t(ydrobl. ''

Lis La. dos " elementot C1 Larnftos " secu-ndo

Dalton . Alhuns destes não saac, elcd,vamente,

elementos .

Os números indicados a seiu.ir aos nomes dos
"Ie.lemenEos" representorn o cálculo das res rechivas

1na s505 0.trr11ca3
 

Gm rGl acno Qo 111dro961i0.

Poster,ormenLe a slrnboloiia de Dalton 
j i

su.bsEiE uda Pelo 5151: emo de letras Proposto

teor BER E LIUS cm i'iI . Por exemplo ,
oxl	 — O , hldroclenio —

It .

WWI > uu.n1C 1]U" 1.11

A5 co,Ar,bw es jund0rnenEais de. Dol bor.

Paro a Qu.írnica. { orar a tdeta clue. os cfornos

de. elementos d ,fey ent es têm massas distintos

a concepc,no de clue. as reacc6es daurTlica5 0-

correm a través da cornbinai o dos c Lomos .

e
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v^ei.an a\._.a. a.e.n^^.^v..W+^n

0. L .: g"' aMa..MC+1l..
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JOSEPH - LOUIS GA/ - LUSSAG

Nírni.ce e +ísico .f rances	 Viveu de 1778

a 1850 .

De$Cobr{u. a_ Let due de ceve a vo.riauio do vo-

1.0rte das cams e.5 com o. temperatura..

Observou 9i.Le w esmoo cdasoso as sub.tar,cios elernertcresse

combinam erEre si para )ormarem compostos se-
9undo re LO. cões Vo I u_rvl art cos simples .

Md./ - 1..,v,ae , Iv:au cw
arrn,‘n.i.421 d) nu.h naMAto.clef ►1lt.ana;MWV.}^ • • .

-rvv.a c.., ^ov v - Qrn aow. ),< ,a r....,w.,

Cof.+.o G.,ra a.y.Lrv.,(d..

cia da na)an.rt , vanifc, ...:

M cvvv.iì+vv.o,w, h&c� ..w•cl.o Vt.o}.el.c«.► fww
(

.

1

:G^:nA

,	 bt'a Ort4A'a0A. 
	 e.+-iino J^ocÁo

^.c. c^.. anv. o cLvr.i ^c. cj^.a vcN. rw..n ^ ea .o, ,

C14. cd°"`" 
c oavr\ a.a rv. anm iAU o iy a.. 1.cv.1:4

wAan . Man ` onn o.'a ,., .^ VoQ.,N .. c%a ox ,:

c8¡rv.¡o na CCVV.V.rva,vaa., ccrvv. cl.o.A V.ila.wy.as

CI.a ^,IOCih.xo I.n,.4 }OVYY.ArWVri d.o.n V(riialw.L.

da .n.l.an. .lt dr..,,a.. , caw.o a}:,.1vv,41._ o San.3.oti.

AMEDEO AVOGA DRO

4wímrco efísico i}^L,ano. Viveu d e. 1146 n 1 E Sb.

Sucleriu out. as sjbstóncias eiemenLeres não ex+stem

necessariamente na orrr,a de. áítomos simples mas

Como cor,- br r-a cóes d e pequenos números d.e.

átomos denominodas rrolecu,Las e qu.e em 9ereiL

os lases sá.o constou-idos per moléculas 4orma-

das por moas ct.wr.L cítorno .

Af irmou. u.e volumes tic+.a.is de cases nas

mesmas coma i çóes de press no e temperolt.cra.

contém igual número de molecules. As suas

id eias permitiram corrigir ws forrnulo.s grLi_

micas pro pastas por Dolton -
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Em um volume de a.oén.o nõo há al:on.oa rn. n 1-

onero SuG iciente Poro se lsr.onon-m corn os dEamos de

dots vesiumes àe k.drv9énio

r►vovadro revive o dmilca proFe++do o selu.nte et -
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Por. Avotadro volumes lyuo,s de lases c.ont-érn núme -

ros k3uo.s de mde'un os , lupéteae de .Froladro, e róo de.

átornos, como se r.nsaw , pots serjundo este dentaste, as subs

tíìncias elementares não sso Sempre jorrrodm for ót,rnn ltrrey

re.oJ pr nsdículoS constit..idas ¡er Peluenes th:meras de

ótorr.co  pr e<em rlo, s-ado nrcaáé ucia de o.wén.o e' rorO4.tui
^	 .

da r7b' do.s átt)mos, nucedendo o mesrno com coda nook'_

icAr.^o de hidro 9 dnio . f!ss,rr+ se expl.ca a }oormc,
n'o de
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Pao l e'culas de	 , co da urna C.onSti6AId0. por uRm

át-Orno de Gvc iáénio c dots ái-omos de hláro9enlo
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CONCLUSAO

A ih,il,c^iea. <Sa. Avoeá.nD nntoSl.tSlaca o.
cap a,YS. dlõrV.w, n. C., Is 	c.,an rsa

tiwtk d. J..,5.9a/..C;.a„, nSlatvVnaJ,ta,JU,, `t"`a` d.a-

Ja.SleZópwc:.a ,s cow  w4.43» . EXI?. V;.V.&144

^1 . na»ci2 .l.x o c.S..Qpm.a Ck.. n rsa aivg.tAnca.,..

nt..áb o.,a aa»er.k xt.nn, iwvJV k̂:Qeis da

• bSi.ror. a or./  L,.J,ao,c IàMC+o Am". Cavi-V0...

0 1°`°'y"`1/4,010 c^a c, .a o ^l ^cw.o Q x, rYV.v

ro.J.L"' c.rlta:, d: t, J,L a.9 . 17a .o^ e 84. A.ocelw

^ o^n,.;Co cww n Jan. o^wrún+ ,. owcaxtcti cSa

CIA«^nw . , . tw.oJ, n: o..)¡.o R,:,an1zw_ .

'o4.w06 o^ Ii.GS^ ukY oy J. A:,. t.;c^n n:J.cr,

MO! t.O.TaCq.Jrn GC^rio. r.n1.'•'.tJ.rn a 144,,v411)2,

 11341's tÁO o ^ u1Y.c^^o CS.^

C.kanc.ci,cxM	 a+1W3.4 Chds

Mevx1, cl`:.aJ,

F - Conclusões

Propus-me apresentar, numa perspectiva histórica e de
forma adequada aos níveis etários do 8.° ao 11.° anos
de escolaridade, os conceitos básicos relativos à Teoria
Atómica e a interligação do desenvolvimento teórico e
do correspondente progresso experimental e, a partir
de episódios concretos da História da Química, moti-
var o aluno e sensibilizá-lo para o significado do méto-
do científico, dando realce à actividade de alguns pio-
neiros.
Na minha opinião estes objectivos foram plenamente
atingidos com á elaboração do folheto educacional re-
ferido na secção E. Com efeito, este trabalho contem
informação útil, apresentada num estilo simples e colo-
quial, acessível aos alunos do 8.° ao 11.° anos de esco-
laridade, sendo o texto ilustrado de forma atraente.
Talvez pareça demasiado elementar para o 10.° e 11.°
anos mas neste caso poderá servir de base para traba-
lho mais aprofundado dos alunos, como tema de deba-
te sobre a evolução dos conceitos científicos, etc. O te-
ma é desenvolvido de maneira encadeada e evolutiva,
susceptível de prender a atenção, despertar o interesse,
sendo mantida uma certa atmosfera de expectativa em
relação ao desenrolar dos acontecimentos, por forma a
dar ao aluno a impressão de tomar parte neles. Relata
o próprio avanço da ciência oferecendo uma panorâmi-
ca geral da evolução das ideias, com referência pro-
gressiva aos dados colhidos da experiência.
Não referi os contributos importantes de muitos pio-
neiros da Química, porque um folheto deste género se
tornaria fastidioso, se fosse alongado excessivamente,
acabando por obscurecer os aspectos mais relevantes
da evolução da Teoria Atómica e correndo o risco de

perder virtualidades pedagógicas. Eventualmente, o
trabalho poderá vir a ser melhorado através do alarga-
mento do seu âmbito e da adaptação a diferentes ida-
des. No entanto, tal alargamento deverá sempre ser
condicionado pelas características de simplicidade e
acessibilidade e controlado por experiências pedagógi-
cas.
Gostaria de ter podido experimentá-lo e de estudar as
reacções dos alunos. Teria sido uma oportunidade de
verificar em que medida os objectivos eram atingidos e
quais as correcções que deveriam ser introduzidas quer
no modo de apresentar quer no aprofundamento que
dei ao tema. Possivelmente poderia ser aconselhável es-
clarecer outros pontos para melhor compreensão dos
diálogos. É minha intenção ensaiar este folheto nos
próximos anos, já que não me foi possível fazê-lo no
decurso do presente ano lectivo. Estou convencida de
que o ensino das matérias nele consideradas será muito
facilitado pelo seu uso.
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